
Marcílio inicia nos EUA 
renegociaçao cia divida 

WSE tá fechando o acordo que prevê 
a renegociação da dívida de 42 
bilhões de dólares. O ministro 
estará em Washington na terça-
feira, onde almoçará com o dire-
tor da Divisão do Atlântico Sul do 
Fundo Monetário Internacional 

c**4  (FMI), e, logo depois, terá uma 
cr)0, reunião de trabalho com o dire-

tor-gerente do Fundo, Michel 
Camdessus. 

Na quarta-feira, o ponto mais 
--> importante da agenda do,ministro 

é um jantar com o secretário do 
tTesouro norte-americano, Nicho-

as Brady. Na quinta-feira, novo 
encontro com Brady, desta vez, 
de trabalho, onde o tema central 
deverá ser o plano de redução da 
dívida para o Brasil e o acordo 
com os bancos credores. Ainda na 
quinta-feira, Marcílio embarca 
para a Argentina, onde chegará 
na sexta-feira pela manhã para 
participar da abertura dos traba-
lhos do Conselho do Mercosul em 
nível presidencial e ministerial. 

• 	 i • 

EPRAZLIE_ 
cílio Marques Moreira, embarca 
para a Venezuela hoje, iniciando 
uma intensa agenda, que inclui 
uma passagem por Nova Iorque, 
Waskiington e Buenos Aires, onde 
participará da abertura dos traba-
lhos do Mercosul. Em Caracas, 
Marcílio se encontrará com o 
presidente Carlos Andrés Perez. 
Ainda hoje à noite, o ministro 
chega a Nova Iorque, e, amanhã, 
pela manhã, encontra-se com o 
diretor de Assuntos Internacio-
nais do Banco Central, Armínio 
Fraga e com o negociador oficial 
da dívida, Pedro Malan, que estão 
finalizando as negociações em 
torno do acordo com os bancos 
credores privados. 

Embora não esteja no progra-
ma oficial, Marcílio se reunirá 
com o vice-presidente do Citi-
bank — o maior credor internaci-
onal do País — e presidente do 
Comitê Assessor de Bancos, Wil-
liam Rhodes, com o qual o Brasil 


